
Como escolher o comedouro ideal para seu pet: 

plástico, inox ou cerâmica?

Escolher o comedouro do seu pet pode parecer uma tarefa simples, mas esse pequeno 
acessório faz parte dos cuidados diários com a saúde, a higiene e o bem-estar dos 
nossos companheiros.

Com tantas opções disponíveis, é natural ficar em dúvida: plástico, aço inoxidável ou 
cerâmica? E será que os comedouros elevados realmente fazem diferença na hora da 
alimentação?

A escolha ideal depende do porte, dos hábitos e das necessidades individuais do seu cão 
ou gato. Neste artigo, vamos conhecer as principais diferenças entre os materiais e 
entender como tornar a hora da refeição mais confortável e segura.

1.  Comedouros de plástico: práticos, mas exigem atenção

Os comedouros de plástico costumam ser leves, acessíveis e encontrados em diferentes 
cores, formatos e tamanhos. Apesar dessas vantagens, eles exigem alguns cuidados 
importantes.

Com o uso contínuo, o plástico pode desenvolver pequenos riscos que dificultam a 
limpeza completa. Esses locais podem favorecer o acúmulo de resíduos e a formação de 
biofilmes bacterianos.

Em gatos, o contato frequente com superfícies contaminadas pode contribuir para 
problemas de pele, incluindo a acne felina, que geralmente aparece como pequenos 
pontos pretos na região do queixo. Potes de plástico são frequentemente apontados 
como um possível fator contribuinte, embora a acne felina tenha várias causas e não 
seja provocada exclusivamente pelo material do comedouro.

Cães também podem apresentar irritações ou lesões semelhantes a acne na região do 
focinho e dos lábios, e a higiene dos recipientes faz parte dos cuidados preventivos.

Nossa dica: se o seu pet utiliza um comedouro de plástico antigo, riscado ou difícil de 
higienizar, considere substituí-lo por uma opção de superfície lisa, não porosa e fácil de 
lavar.

2.  Comedouros de aço inoxidável: higiene e durabilidade

O aço inoxidável, conhecido como inox, é uma das opções mais recomendadas para a 
alimentação de cães e gatos.



Sua superfície lisa e não porosa facilita a limpeza e dificulta a retenção de resíduos 
quando o recipiente é bem conservado. Além disso, o inox de boa qualidade é resistente, 
durável e não costuma absorver odores.

É uma alternativa interessante para pets que utilizam o mesmo recipiente todos os dias, 
especialmente quando o tutor busca praticidade na rotina de higienização.

Vantagens do inox:

Fácil de lavar e higienizar.

Resistente e durável.

Não absorve odores com facilidade.

Geralmente, apresenta boa resistência a riscos e corrosão quando é de qualidade 
adequada.

Nossa dica: prefira modelos com base antiderrapante ou suporte elevado, evitando que 
o pote deslize durante a refeição.

3.  Comedouros de cerâmica: beleza e estabilidade

Os comedouros de cerâmica são conhecidos pelo visual elegante e pela variedade de 
cores e estampas. Mas, além da estética, também podem ser uma boa opção para a 
alimentação dos pets.

Quando possuem acabamento esmaltado, íntegro e próprio para contato com 
alimentos, apresentam uma superfície lisa e fácil de limpar.

Por serem mais pesados, muitos modelos oferecem maior estabilidade durante as 
refeições, reduzindo a movimentação do pote pelo chão.

Entretanto, é importante observar se a cerâmica apresenta rachaduras, lascas ou danos 
no esmalte. Essas imperfeições podem dificultar a higienização e favorecer o acúmulo de 
resíduos.

Vantagens da cerâmica:

Fácil de higienizar quando o acabamento está intacto.

Maior estabilidade devido ao peso.

Variedade de formatos e estilos.

Pode ser uma boa alternativa para cães e gatos que empurram o pote enquanto 
comem.



Nossa dica: escolha cerâmicas de boa qualidade, próprias para alimentos, e descarte 
recipientes com rachaduras ou partes quebradas.

4.  Comedouros elevados: mais conforto na hora de comer?

Além do material, outro aspecto que merece atenção é a altura do comedouro.

Os modelos elevados deixam o alimento um pouco mais próximo da altura da boca do 
animal, reduzindo a necessidade de abaixar tanto a cabeça durante a refeição.

Essa característica pode ser especialmente interessante para cães de porte grande, pets 
idosos ou animais com determinadas limitações de mobilidade, desde que a altura seja 
adequada às suas necessidades.

Para alguns gatos, os comedouros elevados também podem tornar a posição de 
alimentação mais confortável. No entanto, eles não são necessários para todos os 
animais, e não há garantia de que previnam problemas digestivos ou melhorem a saúde 
de qualquer pet.

Como escolher a altura adequada?

O ideal é observar a postura natural do seu companheiro durante a alimentação.

Cães de pequeno porte: podem se adaptar bem a suportes baixos.

Cães de médio e grande porte: podem se beneficiar de suportes dimensionados de 
acordo com sua altura e conforto.

Pets idosos ou com dificuldades de mobilidade: podem precisar de uma adaptação 
individualizada, de preferência com orientação veterinária.

O comedouro não deve ficar tão alto que obrigue o animal a esticar o pescoço para 
alcançar a comida. O objetivo é proporcionar uma posição confortável, e não elevar o 
pote ao máximo.

Atenção: cães de raças grandes ou gigantes, especialmente aqueles com maior risco de 
dilatação e torção gástrica, devem ter a altura do comedouro discutida com o 
veterinário. A elevação do pote não deve ser considerada uma medida preventiva 
universal.

5.  O tamanho e o formato também fazem diferença

Não basta escolher um bom material: o formato do comedouro também deve respeitar 
as características do seu pet.



Gatos, por exemplo, podem preferir recipientes mais largos e rasos, que permitam 
acessar o alimento sem que os bigodes encostem constantemente nas bordas.

Já cães de focinho curto podem se adaptar melhor a modelos com formato que facilite 
o acesso à comida.

Observe também se o recipiente comporta a porção habitual do seu animal sem 
transbordar ou dificultar a alimentação.

E lembre-se: o comedouro de água merece os mesmos cuidados de higiene. A água 
deve ser renovada regularmente, e o recipiente lavado todos os dias.

6.  Nossa sugestão: invista em conforto e higiene

Na hora de escolher um novo comedouro, vale priorizar três características:

Higiene: materiais fáceis de lavar, com superfícies lisas e sem rachaduras.

Conforto: tamanho, formato e altura adequados ao porte e às necessidades do seu pet.

Segurança: base estável, material próprio para contato com alimentos e ausência de 
bordas cortantes.

Para muitos tutores, um comedouro de inox com suporte elevado pode reunir 
praticidade, durabilidade e conforto. Já um modelo de cerâmica com acabamento 
íntegro pode ser uma ótima alternativa para quem busca estabilidade e facilidade de 
limpeza.

O mais importante é observar como seu pet se comporta durante as refeições e escolher 
um recipiente que facilite sua rotina de cuidados.

🛒 Encontre o comedouro ideal para seu companheiro!

Pequenas mudanças no dia a dia podem tornar a alimentação mais prática, higiênica e 
confortável para nossos cães e gatos.

Confira algumas opções de comedouros que podem combinar com as necessidades do 
seu pet:

Comedouro de aço inoxidável — prático, resistente e fácil de higienizar.

Comedouro de cerâmica — uma opção estável, com diferentes estilos e formatos.

Comedouro elevado com suporte — para quem busca uma posição de alimentação 
mais confortável e adequada ao porte do animal.

Comedouro largo e raso para gatos — uma alternativa para felinos que preferem 
recipientes com mais espaço para os bigodes.



Sugestão de Produto Amazon - Chalesco Comedouro Duplo Cromado para Cães e 
Gatos 750 ml – Água e Ração para Raças Médias -  https://link.amazon/B0cQwQpp9

Como participantes de programas de afiliados, podemos receber uma comissão por 
compras qualificadas realizadas por meio dos links deste artigo, sem custo adicional 
para você.

Conclusão

O comedouro ideal vai muito além da aparência. Ele deve contribuir para a higiene, 
respeitar as características do animal e tornar a hora da refeição um momento tranquilo.

Ao escolher entre plástico, inox ou cerâmica, considere a facilidade de limpeza, a 
conservação do material e o conforto do seu pet. E, se estiver pensando em um modelo 
elevado, lembre-se de que a altura deve ser adequada ao animal, e não simplesmente a 
mais alta disponível.

Cuidar dos pequenos detalhes também é uma forma de 
demonstrar amor. 🐾
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